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rî aciaŝ  
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¿ttOGRAMA "RADIO ÁARCELOUA" B . A . J . - l 

SACIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VlfiKHES, 13 Agosto 194-3 
• • • • • • « • • • « « • • • • • • A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • * « 

^ 

8 h . - V S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
/\BARCELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­

c o , Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- ^ C a n c i o n e s de F l a n d e s y de S u i z a y s o l o s de ó r g a n o : (D i scos ) 

3h.ljAc<»ECTAttOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRA1Í 
' MlTlE LA EMISIÓN LOCAL D E BARCELONA. 

tfh#3y£cA3AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA BES 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- / M ú s i c a de Bacín; C o n c i e r t o de Brandeburgo n$ 5 , en h e Mayor": 
( D i s c o s ) 

8 h # 4 y v u i a come r e i a l • 

8 h . 4 5 f 0 o l e t i n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

ü h * 5 0 j p o n t i n u a c i o n : Música de Bach: (D i scos ) 

1,—i¿¿aroos V0T t e rminada n u e s t r a emis ión de l a mañana y n o s despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i D i o s q u i e r e . Señores r a ­

d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . SOCIEDAD SSPAífOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EÜiSORA DE BARCELONA EAJ_1. Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

3-

.~As 1 2 h . - V V 3 i n t a n i a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EttlSOKA BE BAH-
VELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F ranco . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . S a l u d o a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . v 

- p a m p a n a d a s d e s d e l a C a t e d r a l de 3 a r c e l o n a . 

-SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- j ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

12h .05 j p e c l t a l de R a p s o d i a s y Heporta jes s o n o r o s : Canc iones de Europa: 
( D i s c o s ) 

12h # 55 A o l e t í n I n f o r m a t i v o . 

13h.05)fescogido programa v a r i a d o : (D i scos ) 

13h.2^CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EIUSJLOA LüüAli DE BARCELONA. 



MODIfllSflOlOlí PHO0BAMA HRAD10 BARCELONA" 

ViERHES, 13 Agosto 1943 

A l a s 14*w4C A c t u a c i ó n de l a Orques ta Ramón E v a r i s t o y Rio D e l t a 
I con Laca» 



(f$/f/V*) $ 

I3k . 45/ACA3AIÍ VDS3. DE 0I& LA WllSlOB LOCAL DE 
'VED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Con t inuac ión : Escogido programa v a r i a d o 

13h#5XSula comercia l* 

14h.— Kora e x a c t a . - San to ra l del d í a , 

14h #Q\/ \En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
tde P rada : 

(Texto .hoja a p a r t e ) 

hxx&ap^&á^^ 

14h. 

14h. 3^-MLa Canción d e l d-'a". por Alber to ¿tochi. Al p i a n o : Mtroa. 
OLIVA Y GUNILL: 

u í a c o m e r c i a l . M f 

li>íw~VSuía comerc i a l . 
7 

151%^3 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos". 

15h.Q5/3eníam-fno ( í i g l i i n t e r p r e t a n d o dos obras i t a l i a n a s : (Discos) 

15h*10RADIC-F:Ét£lNA, a ca rgo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h,30/SDisco de l r a d i o y e n t e . 

16h.-¿X Damos por t e rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y üos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s . s í Bios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDI-
FJSICII, EMISORA DE BARCELONA EAJ. l . Saludo a f r anco . Ar r ioa 
España. 

• • i • • • • • • 

1 8 h . ~ S í n t o n i a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA SAJ-1 , a l s e r v i d o de España y de su Caudi l lo 
Franco. Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
Franco. Arr iba España. 

- Campanadas desde l a Ca tedra l de Barce lona . 

- Fragmentos de "La A leg r í a de l a Huerta" de Chueca y Danzas 
t í p i c a s : (Discos ) 

19h.— Danzas y Canciones : (Discos) 

1 9 h . l 5 Guía comerc i a l . 



19h O/j íont inuac- 'ón: Danzas y c a n c i o n e s : ( p i s c o s ) 

1 9 h . 3 0 / p HE OTAMOS Oülí LA RED ESPAÑOLA DE RADTODI 

' TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE 3ARCELGN 

.-VVA 

l hit I») - m -

QliÓXd 
.A R E -

^ . ; 
/ 

k>«iay-V£ «fe. 
2Ch kCABAN VDES, DE OÍR LA 5UISIÚR LOCAL D] 
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- Solo de p i a n o , pon acompañamiento de r í lisióte,(¿p* scog>] 

20h*lCf \50le t ín i n f o r m a t i v o , 

2 0 h . l 5 / w u s t o B a r r e t o y su c o n j u n t o : ( D i s c o s ) 

20h.2O/^os p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : ,fLa s u s p e n s i ó n de l o s automó-
f v i l e s * po r e l i n g e n i e r o ülanuel Vidal üspafío: 

(Texto hoja aparte) 

2 0 h « 2 5 / V u s t a B a r r e t o y su Conjun to : Tejada y su g ran Orques ta d e l 
asapoga de Madrid y Orques t a C a s a b l a n c a : (Discos ) 

2 0 h ^ 5 ^ G u í a c o m e r c i a l * 

20h .40 /un fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

20h .45^%us í ca / e s p a ñ o l a , i t a l i a n a y f r a n c e s a : (D i scos ) 

2 1 h # ~ ) ^ o r a e x a c t a . - S2KVICIO METEOROLÓGICO XACIOKAL. 

21h # 05 Wctuac ión d e l c a n t o r RAFAEL BLANZACO: Al p l a n o : OJTh^t* 

fi>JL¿*~ fi¿v> 5 u ? f (yj^ÁM^r ^Óbras d e l 3/Itro» Duran Alémany: 

| ^ H f iue impor ta si no me q u i e r e s " 
^ S o l a m e n t e " 

# ' Q u i s i e r a " 
X " V u e l v e a m e n t i r " 

2 1 h . 2 5 / v u í a c o m e r c i a l . 

21h # 30y6ot i zaci ones de b o l s a d e l d í a . 

21h #35y¿lúsica v i e n e s a : l l ú i l c a de Juan S t r a u s s : (Di scos ) 

22h.—-xDuos de amor: Música de P u c c í n i é i n t e r p r e t a c i o n e s de l a Or-
[ues ta s i n f ó n i c a de F i l a d e l f í a : (D i scos ) 

22h •25X' tía c o m e r c i a l . 

22h. 30 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA REIRÁN 3-
tíTlR LA EMISIÓN DE RADÍO MOlONAL. 

2 3 h . - - ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- R e t r a n s m i s i ó n desde l a P é r g o l a de PISCINAS Y DEPORTES: B a i l a ­
b l e s a c a r g o d e i l a Orques t a P u e r t a s y Q u i n t e t o "LOS RAPSODAS" 



(ojito y -

2 4 h , - - Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DB ELADIO-
DIFUSIÓN, EMIS03A DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

I* 
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VIERNES 13 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA. D3 DISCOS. 
A las 8 H. 

65) PC. 

68) GC. 

9) GOr. 

ywnTorras DR ELAMBM I M SUIZA. 

PACIENCIA", Canción popular de Flandes, por la coral 
cilla de Hamberes. (1 cara) 

AVIDEÑA SUIZA", Interpretada por Slngbuben y Agrupa-
ion instrumental de la Radio de Berna* 

SOLOS DE ÓRGANO POR MARCEL DUPRS. 

3.VpiAL0G0", de Clerambanlt. 
4./-NJN0EL", de Daquin. 

(A LAS 8»30 H) 

MÚSICA DE BACH; Concierto de Brandeburgo Ns 5, en 

RE MAYOR, por la orquesta de Cámara de la Escuela 

Normal de Música de París. 

30) G.Cc. 5JVAPPECTUOSO". (2 caras) 

31) G.CC 6.)ffALLSGR0". (2 caras) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



13 í 13/«fax <* 
VIERNES X# DE AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS* 
A l a s 12 H. 

RECITAL DE RAPSODIAS. 

9-lo)PR. l.)¿RAPSODIA PORTUGUESA*{ de F igue i r edo , x por Orquesta 
/ B a j o s Be l a . (4 caras) 

76) GS. Z.%RAPSODIA NORUEGA". de Lalo , por Orquesta Sinfónica 
/ l e p a r í s . (2 ca ras ) 

41~42)G3. S.y*RAPSODIA HÚNGARA NÜM* 1 , de L i s z t por Orquesta F i -
/ ^ a r m ó n i c a de Budapest . (3 caras) 

229) GS* ¿ A R A P S O D I A ESPAÑOLA", de Chabrier , por orques ta F i l a r ­
mónica de B e r l í n . (2 caras) 

REPORTAJES SONOROS* 

CANCIONES DE EUROPA* 

258) GZ* ^A*LA PARTIDA11, Canción Española, de Alvarez , por Hipo-
* l i t o ¿ a z a r o . (1 cara) 

32) PR. **K* ROSA 1NGEITADA*, Canción por tuguesa , de Fe r r ao , 
/ p o r Maria A l b e r t i n a . (1 cara) 

415)PC* 7.V*SILENCI0 CANTOR*, Canción i t a l i a n a , de Lame, por 
/ T r a n c o Capaldo. (1 cera) 

169) PC* 8yfannútfptmLñ"3 Canción f rancesa , de F r i end i por Chevalle 
• w V P i z e l l a . (1 cara) 

212) PC. »bí*M0NTAfíE3 ALEGRE", Canción Suiza , de Muel ler , por 
f \ r e d Mue l l e r . (1 cara) 

36) P . c r s . lo#-"KRIKIfe TCHAIKI", Canción r u s a , por Di loff y Andr ie . 
v x ( l c a r a ) 

283) PC* ll.-*BORDER SALLAD*, Canción de cuna inglesa, de Cowen, 
C/por Mardones. (1 cara) 

44) PC* 12.-"CINE MfAUDE CANTAD", Canción rumana, de Berdiceanu, 
por Stefanovici. (1 cara) 

51o) PC* lp#)-"VUELA, VUELA, VUELA*, Canción de los abrazos, de 
^Albanese, por Carlos Moreno y Giorgina, Coro y or­

questa* (1 cara) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



VIERNES 13 AGOSTO 1943. 

81) P.VS 

717) PB. 

717) PB. 

Álbum. 

38) p.Ao 

48) PO. 

844) GS. 

61o) GC. 

98) GS 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 13 H. 

l)<"K 

ESCOGIDO PROGRAMA VARIADO 

ORQUESTA BLÜS THOMAS. 

^fivtlrt 

("NO BAILES DE NOCHE", Vals. (1 o ara) 

JOSÉ VALERO CON ORQUESTA GRAN CASINO. 

2.y^S0LL0Z0Sn, Fox lento, de 

ORQUESTA GRAN CASINO. 

3.i«JLUB NOCTURNO", Fox, de Obispa. 

MARGARITA CUETO, J. MORICHE Y ORQUESTA INTERNACIONAL 

t.Y-1 
DE CONCIERTO. 

4 .*»Vals de l o s b e s o s de "EL CONDE DE LUXEMBURGO", de Fram 
/ L e ñ a r . 

ORQUESTA DE ACORDEÓN NBff MAYFAIR. 

5l¿.»EL CANTAR DE LOS CANTARES'», de Moya. 
6¿V"DULCE CANCIÓN DE AMOR", de Mol loy . 

(A LAS 13*45 H) 

MARTA SGGERTH Y ORQUESTA. 

7Jy»Una voz poco hace de "EL BARBERO DE SEVILLA", de R o s s t n i . 
8 ^ " A T i a de l a upera "NORMA". 

ORQUESTA FILARMÓNICA DS MADRID. 

9 ̂ " C a n c i ó n i n d i a de "SADKO", de Rimsky-Korsakow. 

/ 

TOTI PAL MONTE» 

-«CARNAVAL DE VENECIA", de Paganini. (2 caras) 

OROJTESTA ROYAL OPERA DEL COVBNT GARDSN» 

11.-Pizzicato y procesión de Baco del "BALLET SYLVIA", de 
Delibes. (2 caras) 

-X-X-X- X- X-X- X- X-X- X-X- X-x-x-x-x-x-



mfa)" 
VIERNES 13 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA D3 DISCOS. 
A las 14»o5 H. 

MÜSICA LIGERA ALSÍANA. 

POR EL TENOR JULIO PATZAK. 

9oo61) 

11407) 

629o) 

3o46) 

ImjTVLA. GUERRA ALEGRE", Todo por la Naturaleza de J.Strauss. 
2A(pASPAR0NE", Canción de Millócker. 

POR WILLY SCHENSIDER. 

3.-"CA5PAR0NE" Le traigo rosas encarnadas" "Hermosa Sra", 
de Millocker. 

4.-"EN EL IMPERIO DEL INORA" "Erase una vez", de Paul 
Linoke. 

POR LUTSR Y SU ORQUESTA. 

5.-"MELODÍAS MODERNAS", de Waller eolio. (2 caras) 

POR GRAN ORQUESTA DE BAILE SUTTBR. 

6.-"DEL RHIN AL DANUBIO", Canciones-Potpourri", de Max 
Rhode. (2 caras) 

291) GS. 

2o)GS. Bis. 

273) GS. 

454) PC. 

(A LAS 14»40 H) 

SINFONÍA POPULAR. 

7.-"EL BARBERO DE SEVILLA", Obertura, de Rossini, por Or­
questa Filarmónica de Nueva York. (2 caras) 

8.-"DANZA MACABRA", de Saint-Saens, por orquesta Filar­
mónica de Viena. ( 1 cara) 

9.-"MÚSICA CELESTIAL", Vals, de Strauss, por Orquesta 
Filarmónica de Viena. (1 cara) 

(A LAS 15 H.) 
BENLAMINO GILÍ, In te rp re tando dos obras i t a l i a n a s . 

lo.-"MAR CLARO", de T o s t i . 
11.-"LA DANZA", de R o s s i n i . 

-x-x-x-x-x-x-x-x-



12) PT. 

433) PC. 

329) PT. 

606) PC 

194) PR 

89) GZ 

7000 PB. 

VIERNES 13 AGOSTO 1943, 

vo/v 

PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 15»3o H. 

& 

&\°> 
1 % 

DISCO DEL RADIOYMTE 

5 2 

l.jTNELLY", Vals, de Bates, por Carlitos Gardel. 
/ y Disco solicitado por Felipe Marti, 

2 J f CAVAR, CAVAR Y HAI-HO" de "BLANCA NIEVE Y LOS SIETE 
' ÍZANOS", * ± M , de Frank ciiurchill. 

Disco solicitado por las nenas Covita y Meree« 
ditas conejero. 

3./TEL DÍA Q.UE ME QUIERAS", Canción, de Gardel, por 
/ Carlos Gardel. 

Disco solicitado por Antonio Pérez* 

#¡ éJ^JLOS ACEITUNEROS11, B u l e r i a s , de C a l l e j ó n , por Gra-
.a de T r i ana y O r q u e s t a . 

Disco s o l i c i t a d o por Rosar io P i n a z o . 

638) pe. 5.-«uxjtstxxxxxrx:m2re^ 

eX* ^A1*CAMPANILLEROS11, de Florido, por Eusebio de Madrid 
/ \*on acompañamiento de guitarra. 

Disco solicitado por patrocinio Albesa. 

581) PB. (V.-'TREGUNTA", Fox con refrán, de Salina, por Elsie 
V #ayron con Luis Rovira y su orquesta. 

Disco solicitado por Maria Teresa. 

QEL ROMERAL" DÜ O , de Serrano, por Felisa Herrero y 
elfin Pulido. 

Disco solicitado por Ángel Giménez. 

"SOMBRA DE REBECA", Fox lento, de Sarracant, por 
Raúl Abril y sus Melodians. 

Disco solicitado por Ignacio Negre. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



VIERNES 13 AGOSTO 1943. 
3/f/V3) & 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 18 H. 

iigaíCA^aB^cHgacAjr ALBBNIZ 

ÁLBUM.-

FRAGMENTOS DB "LA ALEGRÍA DE LA HUERTA", DE CHUECA, 

INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Mercedes Meló, Mary 

Isaura, Vidal, Juan Arnó, cornado', Torró, coro Gene­

ral y orquesta.bajo la dirección del Maestro Gelabert. 

1.-"PRELUDIO". 
2.-"CORO Y BAILE". 

3.-"CANCI0N DE LA GITANA Y RELACIÓN DE LOS FESTEJOS". 
4.-"DÚO". (2 c a r a s ) 

5.-"PAS0D0BLE Y CORO DE VENDEDORES". 

6.-"CORO DE BEATAS". 
7 . -"JOTA". 

(8 c a r a s g randes ) 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DE"LA ALEGRÍA DE LA GUERTA" 2. 

DE CHUECA. 

286) PT 

284) PT •jfte 

DANZAS TÍPICAS. 

POR LOS BOCEEROS. 

-"DANZONCITO CUBANO"» Danzón de Eohevarrieta. 
CUBANAKAN", Bolero, de Escarpenter. 

POaSItVIER CUGAT Y SU ORQUESTA WALDORF ASTORIA 

-"BLEN BLEN BLEN", Rumba con refrán, de pozo. 
"QUIÉREME MUCHO", Bolero con refrán, de Roig. 

POR ORQUESTA PLANTACION.VOCALISTA JOSÉ LACA. 

296) PT. Vl2.-"SUNAMAY", Danzón con refrán, de Texidor. 

POR ORQUESTA GRAN CASINO .VOCALISTA JOSÉ VALERO 

296) PT. V13«-WUNA VEZ", Son con refrán, de Machín. 

POR ORQUESTA HAL KJ&P. 

295) PT. 

589) 

4.-WQUBJBAMBA", Rumba de Hernández. 
5.-"LA COMPARSA DE CAMAJUANI", Conga, de Bihigo. 

POR EMILIO GOYA CON TEJADA Y SU GRAN ORQ. DEL PASAPOGA 

2S CLUB. 

16.-"DALE QUE DALE", del "POBRE RICO", Vals ranchera, de 



HOJA Na II. 

A las Í8 H. 
(n¡i(i3) 

POR ORQUESTA MARTIN DB LA ROSA» 

"A LA LUZ DE LA LUNA", Danzón con refrán, de 
Fidel del Campo* 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



VIERNES 13 AGOSTO 194S. 
(MV) 15 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 19 H. 

DANZAS Y CAOIONES. 

POR MUGGSY SPANIER Y SU ORQUESTA 

-"EN EL BAILE», Fox, de la Roca. 
.-"BLUES DE LA COCHERÍA", Fox, de López. 

POR ORQUESTA PLANTACIÓN. 

326) PB. 3#-*CATALINA", bulerías, de Quiroga. 
4.-"NO TE MIRES EN EL RIO", Bulerías, de Quiroga. 

638) PB 

559)PB. 

674) 

4o6) P 

POR MARUJA TOMAS Y ORQUESTA TEJADA. 

.-"BARQUITA VELERA", Pasacalle, de Quiroga. 

.-"JUAN LEÓN", Pasacalle, de Quiroga. 

POR ORQUSSTA GRAN CASINO. 

-"INTERMEDIO EN EL RIFF", de Caunt Basle. 
-"NUBES EN LA NOCHE", de Fields. 

POR PEPITA ROLLAN. 

.-"POBRE PAJARITO", de Carcellés. 

.-"CAMPANITAS ftO CALLÉIS", de Carcellés. 

POR ESTEBAN GUIJARRO. 

446) P<Q/ll.-"MORUCHA", de García > Quintero. 
12.-"DULCE BIEN", Vals, de Miranda. 

- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X-



VIERNES 13 A 

PROGRAMA DE DISCOS. 
• l a s 20 H. 

RECIMTES IMPRESIONES EDITADAS EN DISCOS DE LA MARCA 

C O L Ü M B I A . • 

13o) PI. 

POR JORGE HALPSRN, SOLO DE PIANO CON ACOMPAÑAMIENTO 

DE RITMO. 

-"PRIMERA CITA".- "INSHíSIBLEMENTE".- "ESTARÉ ESTA NOCHE", 
de Misraky. 

2.-"NO DEBES .INTERRUMPIR EL SUEÑO", "BUENAS TARDES HERMOSA 
SEÑORA".- "PERDÓNAME", de Trener. 

(A LAS 20»15 H) 

POR JUSTO BARRETO Y SU CONJUNTO. 
. 

732) PB.K3.-"CUARTO AZUL", Ritmo d inámico , de Woods. 
/ / y r 4 . - " N I D 0 DE AMOR", Fox m e l ó d i c o , de C á r t e r . 

(A LAS 20»25 H) 

733) PBVX&.-"CHE, QUE CHICA, CHE! Fox o r i g i n a l , de G u t i é r r e z . 
6.-"ÁMAME UN INSTANTE", Fox -canc ión , de Gea. 

POR TEJADA Y SU GRAN ORQ.DSL PASAPOGA DE MADRID. 

734) PB. V7.-»FIN DE FIESTA EN LA HABANA", Rumba-fox, de Warren. 
</6. -"BAJ0 EL CIELO AZUL DEL CANADÁ", Fox l e n t o , de Lar r i s . 

POR ORQUESTA CASABLANCA. 

735) P B . y 9.-"TURURÚ", Tango, de V a l e r o . 
Vlo . - iOH TEXAS, TEXAS", Fox, de B e l a z a . 

ACABAMOS DE RADIAB NOVEDADES DE LA AlARCA "COLÜMBIA" 

(A LAS 20*45 H) 

MÚSICA ESPAÑOLA. 
^ •• «I .Mi m 11 « — — « — ü — — » — * » — — ^ — 

POR ORQUESTA SINFÓNICA DE MADRID. 

14) G.SE. 11.-"EN LA ALHAMBRA", S e r e n a t a , de B r e t ó n . (2 c a r a s ) 

638) PC. 

CREACIONES DE CONCHITA PIQ.UER. 

12.-"LA ROSA Y EL VIENTO", Canción, de Quiroga. 
13.-"EL CARIÑO QUE TE TENGO", Canción marcha, de Quiroga. 

OBRAS INTSBPRETAPAS POR ORQUESTA DE CÁMARA DE RADIO. 

14.-"JUGUETES", de Barbieri. 
15.-"FISSTA DE 3KAN0S", de Culotta. 

MÚSICA SINFÓNICA. 
i n • MI ii i- — — — • — — — i» m m n 

154) GS. 16.-»LA BELLA GALATEA", de Suppá, por la orq.. de la opera 
del Estado de Berlín. (2 caras) 

268) PS. 



i/ñl**) tf 

VIERNES 13 AGOSTO/€lí& V°*i 

PROGRAMA DE DISCOS. J H ^ 
A l a a 21 H. 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL. 
» 

FRAGMENTOS DE "GIGANTES Y CABEZUDOS", dEL MASSTRO FER­

NANDEZ CABALLERO, INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS; Mer­

cedes Meló, Matilde Pin, Concha Adua, Tino Folgar, Pedro 

Vidal, Coro yfeQrquesta. 

ÁLBUM. Vi.-"INTRODUCCIÓN Y DISPUTA". 
.-"ANDA VE Y DILE AL ALCALDE". 

3.-"ROMANZA DE PILAR". 
. -"SI LAS MUJERES MANDASEN". 

(A LAS 21*35 H) 

.-"CORO DE REPATRIADOS. 

6.-LOS DE CALATORAO". 

( S e i s caras grandes) 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DE "GIGANTES Y CABEZUDOS" 

DE FERNANDEZ CABALLERO. 

MÚSICA VIENESA. 

MÚSICA DE JUAN STRAUSS POR ORCE. SINFÓNICA DE MINEA-

POLIS. 

21o) GS. 7.-»EL MURCIÉLAGO", Obertura. (2 caras) 

88) GV. 8.-"ACELERACIONES", V a l s . (2 caras) 

POR ORQUESTA DEL ESTADO DE BERLÍN. 

152) GS. 9>"UNA NOCHE EN VENECIA", obertura . (2 caras) 

-X-X-X- X- X- X-X-X-X-X-X-X- X- X-X-X-



ÁLBUM 

VIERNES 13 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 22*15 H. 

DÚOS DE AMOR. MÚSICA DE PUCCINI 

. GO. I . Y D L.XDÜO de l acto 3fi de "LA BOHESáE", por Torr i y Giorgini , 
/ \ con v i t u l l i y Badini . (caras 18 y 19) 

ÁLBUM. GO. 2.X"DU0 DE "MADAME BUTTSRFLAY", por Pampanlni y Granda. 
( * (caras 9, lo y 11) 

INTERPRETACIONES DE LA ORQUESTA SINFÓNICA DE FILADELFIA 

8f 290)PS. 3.-"DANZA HÚNGARA NÜM. 5, de Brahams. 
4.-"DANZA HÚNGARA NÜM. 6, de Brahams. 

169) GS. 5^INVITACIÓN AL VALS", de Weber. (2 caras) 

-X-X- X- X- X-X-X-X-X-X-X-X-X- X- X- x-x- x-x-

¿as 



D 
INFOXÜÍACIÚN LE LA PLAYA 

N o t i c i a s y c u r i o s i d a d e s . 

< : /3 

Los accidentes en las playas vaa siendo cada vez mas ra­
ros, a pesar de las naturales imprudencias de audaces y neófitos, 
gracias a las medidas de vigilancia y protección ordenadas por las 
autoridades competentes. 

En los 3años de San SeDastian, como en todos los grandes 
balnearios del mundo, se ejerce una severa y constante g** galaneta 
la cual está a cargo de expertos marineros, no ya para aux^l^ar al 
accidentado ŝ no precisamente para evitar que los accedentes se 
produzcan, disponiéndose también de todos los elementos necesarios 
para un aux4l*o ^nmed^ato. 

It3 
X. 



Bi TAL DÍA COMO HOJf... • 
1898 «SE RINDE LA CIUDAD DE MANILA" de 

La pl«za de Manila 
tan solo ante la fuerza 
de un doble poderío 
sus cuarteles rindió, 
pues junto a Norteamérica, 
muchos de sus natiros 
con Aguinaldo al frente, 
en ciega insurrección 
contra la madre patria, 
blandieron sus consignas 
1erantando banderas 
y elerando el clamor 
de "|Sean las Filipinas 
desde hoy independientes 
y cesen la tutela 
y el dominio español!" 

¡Se perdieron las Islas! 
(Se ha rendido Manila! 
Se arría de los mástiles 
el noble pabellón; 
deja de ser de España 
la tierra que Legazpi 
junto con Magallanes 
un dia descubrió; 
y Aguinaldo y Mabini 
y Sandíco y Ricarte, 
y otros que,como ellos 
hijos de España son, 
pactaron con la America 
del Norte y lograron 
ranear a un enemigo 
que rállente luchó, 
hasta agotar el ultimo 
de todos sus cartuchos, 
contra dos que ostentaban 
un poderío mayor. 
Y después,cuando España 
las islas ha cedido, 
aun no triunfa America, 
pues luchan con tesonf 

por una independencia 
con la que hablan soñado, 
aquellos cachorrillos 
del ibero león. 
Tres años en las islas 
de combate tenaz 
dijeron a los yanquees 
que no se conquistó 
fácilmente,un pedazo 
de terreno que un dia 
fue de la madre España 
y se llamó español. 

(b|*/tf) P 
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Sefloraipresentónos l a nueva colección ¿e varano y playa; gradfraii* 
remos su r i s i t a » Heredades Poch» Plasa Universidad 6. 

Ifctnm;™» 4* i i vidn»-C~rtas de «mor., por Mercedme Fortuay» 

ü 
< o-

I 

Cu- 1?» *r*s , en e l trasscureo del tie&: ?, trove*,.-moa eos a%i ir 
oartte qu* fruardaaoeapos*:*4 de nuestro?* jtxar¿imm?»am&5aa aoDren p^anaos^as:*-
timos co*o al un*» pena nos i n f l i g i e r a por acuel lo %ue fué* Y ¿ éa 
aquel hombre que un di* nos canto las endecha áe su amor*..¿Que r.'-urí s í -
do de ¿1? ¿Se habrá te rdado algún» rea de naaotraa? * . . 

Yo creo que sefulmos viviendo siempre en e l coieaón de aquellos qae ua 
di* • j -no nos r.aaroa* La distancia del tiempo no puede enterrar en e l o l ­
vido la Imafam de la mujer, un din encarnación de sus sueños e i lus ionas* 

Siempre estaremos presentep,con str.n o menos reliSTS# en sus corazones* • 
EL que ¿mó,¿oomo ha de olvidar a^wOlas horas gratas , que gosé un día, 

aunqua le v i l a le haya hecho d i r i g i r sus rasoí por otro ormino, sep^randos"-
le para eiemprs de aquel ideal un tiempo adornado* 

íquelluR que fuimos amadas un dia, podremos l legar a aar reeep±azadaa 
porque ac£ lo quiso s i dest ino , pero nunc^ seremos olvidadas por el que an 
una época nos ofrendé su amor, cono una rel iquia* 

La amade de hoy, en la que e l hombre ha depc do mus nuevr* esperansas 
y ensueftoa, preste r e l i e v e a l a que fué , al haceras comparaoioase» 

Y auciv- veces la amad* lejana i s otros días f l t M ooa des te l los fuertes 
como un reo i r i s , oaueppdo a legr ías y añorsnaas». • .Y en cambio, ta l rea 
un punto de t r i s t e s * en e l alma,al pensar en s i presente. 

Y es que,coco dice e l verso del e lás ioo , •cualquier tiempo paaadD fue 
mejor*;it ausencia As aquel oían gas se *mó, nos presenta fuá v rtuáss 
y sus hermosiraa, dejando en la s nombras del ayer,sus prismas poco gratos» 

Be +írc como l a juventud que se *n,a la que c a l i f i c a tan acertadamente 
otro poeta:9juventud,divino tesoro , ya te ves para no volver 9 *•• 

liñ áfatftnoia pone rayos de lus en e l pasado, mientras que la sproxi-aa-
cien no? hace pas^r '>s<iF«rftibid*e unte d e t a l l e s , muoh%s veces ie Terda-
tere importancia» 

P**r l i o yo oreo f I r í s e n t e , q u e no cornos jijeas olvidadas por aqusllos 
que «a di,* nos hicieron *oñar oon sus cartas acaaionaias o sus palabras 
y que seruireaos v iv ían lo siempre en sus coraacnss#Podreaos ser reempiasa • 
das, yoronfi 1* vida así l o dispuso, rero nunoa olvidadas» 

¿cf.b*mo<* de radiar "Estampas d-» la vid*#Cart*9 de amor9 por líer e i e s 
Fortuay» 

Consejos utiKlea*-8.1 acné juvenil 
Le adolescencia t iene un enemigo muy gener&lisadó qUe e^aña l a b a i l e ­

sa natural <;ue debiera *¿ornar ai^ttpre fcste tempruna edad: e l acné» 
Todo un» s e r i e de r ? s a l i o s , puntes negros, poros di latadaos, y otr¿s mar 

cbos inconvenientes por al a - t i l o - s o n la manifestación externa del verda­
dero m*l* de l a primeT* juvantud»_ Las. madres deben intervenir con su 
experiencia un* ves mas* Hebra que hacerles recerd^r que muchos granos ds 
acné mal curados, p u e e n dej*r en la cara de LM muchacha m¿rcr*3 y c i c a t r i * 
cea pers i s tentes a l tiempo,y a cualquier coquetería» El acmé, en. s í , no s s 
ras que una revelación externa,de qu$ hay 3.¿go en e l cuerpo que no fun­
ción* normalmente» Y al bien al principio e l m i puede parecer inocente, 
con e l tiempo se pus :*J transformar en algún transtorno interno grave» 

L< intervención del médico e s , pues, en e t e s casoa,indiapensable» 
No e<* c ier to que s i acné ataca a todas las mujeres por igual , ya que kp 

han sabido muacr. lo que es un ¿r&niío ue ^CÍJS» Tampoco 
a la expresión corriente de que "ss va solo9» Esto 
mué curarlo,pus? e l m l̂ ss oasi siempre iauy parsistsnte 

hay muoí̂ as que no 
debe hacerse caso 
no es verdad» K y . T . . , 
y e l tratamiento médico puede ^lmplioar l a curación gLxmixmspastsxdm y 
también e l aspecto de una car i ta juvenil» 

Notas de bailesa» 
Hay algunas mujeres, que para demostrar mas juventud de la que t ienen 

y hast* para maquillarse extravagantemente, ponen una mancha roja de co­
lor» t e , sobre la parte » l ta del parpado superior,c^si sobre las cejas» Soi 
lo hftga) s s arbi trarlo y de pésimo rusto» 

Nunca se ponga e l coloróte de la cara, lame ¿latamente de pues de haberes 
pasado sobre l a ' p i e l , un poco de crema»Deje secnr ésta perfectamente y 
entoncees colores la psrte a l ta de las meji l las» 

Huchas veces por efecto ie- ca lor ,o del tiempo, los cosméticos da sa 
dsscomponen»H*y que tener mucho cuiu io oca estOt El rimmel para las pas­
tarlas suele cubrirse de una pe l ícula UL«&oa,flna y casi i s 1pable»Cém« 
hielos» Los oosmétloos h*n de s e r , l o mismo que l o s alimentos,frescos» 



Señora; recuerde que nuestros t a l l e r e s fabrican siempre lo *aa nuaro en 
gurntea y monederos. NCTS rxdea Poch# P la ia Unirer idea 6* 

Bentro da nues t ra sesión Rad-oíealna raaos a rad ia r e l disco t i t u l a d o * . * 

Seooióa Litsrr ir la* 
•Aft raasa*ou*ata original de Casta Oasastera de vinaxaeii» 

t r a un poét iso atardecer l e otofto* 31 sol»ml püu«iras»ref lejaba unos t o ­
aos ros , rlolaoeon» sotas l a 9Íudad*Las cúpula^ gr íaaa da ükfuaoi e d i ­
f i c i o s , trnr.solad&r' entonces por los juuc rapos aclares,eomp. . aiabau l a no¿a 
de color* ^..kar.£ixixrxj3jxlaaxaair*«j2ajá3Xj^A ^^íwKJi<iiRaxxa¿Aaxa^ 

Un* sonora de cabel los b lancos , se a.-omo i baloán de un& casa y apoyando 
sus bxasoa sobre l a ba laus t rada de marmol»xeoorxi¿ con r í a t e l a jp i le ta ,aá j t -
rada y main;rm sor prendí da» aquel los i eraoses alrea*u.jres f alag*. as» quisa* pa­
r a los demus» pero t r i s t e s ottao siempre para ella»porgue set&ba sola SÚ ex 
mundo* Y a l no tomsf quien d i e r* a l ea r l a a su rici»» oon un o&rifts puro 
e l GQi&zóa ue la oprimía y un g a t o de amargura sa dibujaba en su £e»*u»jk*a»s 
que aún ^¿servaba huel las de una asplsBÜia belbaa* 

U ai ñas ¿fgabam a l corro en el arroyo» cantando: "líambru sa ful a xa 
guaorra* • - ' " i Que doxoi ,que io ior que pena***? 

Cantaban los angel i tos t r i s t e z a s * * y sus baquitas bermejas reían* Sus 
ftaifcB cru-cepedas oatistallmas» rapar ou& la* oouo ux* ccc t r i s t e en sa CO-LES*** 
de l a amelan*»i porque e l l b no ten iu una n i e t e c i t a que mit igara su mexanoa^ 
iiu« *••.•! 

AcacaBcs rad ia r e l cuento titulaáoflAftoraa»a Orlgimal de Cruta C*sanara 
de Vln*rdelx# 

Dentro i s nues t ra sesión Radiof saina Y&S)3 a rad ia r ex disco tl%BlaÉft*j*»« 

Señora» puentes y monedares* Los nejares modelos, los as jors« prsolos* 
Heredades Poste Pías* Unlrereidad 6* 

Correspondencia L i t e r a r i a 
A x*r ía Posa Sotarla tBiroaftena 
Aplaudo muy Yirameóte tu s af iciones l i t e r a r i a s , a l querida niña.A tus 15 

S&0S»hi » s ya trabados rruy l indes.Los dos que me Bandas serán radiadosApa­
ro procwri l e e r a l e s «rendes es?r i te res ,p&ra ^t)£|)ttffex aun mas t u e s t i l a * 
Ten perseverancia y entusiasmo y y* veras como insensiblemente Ya« forman­
do tu personalidad de escritora«Adelante»pues»que con tus méritos propios, 
que ya te adornan»as fc*oen presumir ya grandes posibi l idades de que logra­
r á s s i t u a r t e en un p^anc muy eley&dc de l a Li te r i tu r? •Pero es tudia y lee 
s in É»smayar*T t e f e l i c i t o &uy c'*s di cimente» encantadora amiguita*, j , 

COWttlltorio femenino ^""^ f 
Para Elena Lloren*•Matará* 
Me dice v.?ted s i su amable ca r t a , a ue e3t;' desesperada o poco ráenos,coa % 

el r e l i o que t i ene ,pa ro is ls j i de consignar ,s i s s en la o&ra,*en loa brasos 
o en otr* par te ¿e l cuerpo«Hepetidas rece* he dado l a formáis de uu busn 
depilrvtor lo*Paca dos d ías 1& u l t i k s Tea.Yoy a fepstíraelo»p6X ai aÚB uO*o 
hubiere ocoiado*2s e s t e : s u l f * t o de bt t lo»10 gr.*a»oa ¿óxido de oinc»10 gr¿*aos 
y polro de aliuidcn, ¿0 grados »Haga una pasta con e¿t03 ooaponants* f agua 
t i b i a y apliqúeseIt*. sobra l a parte que desee depi laysa»qul t¿n |oss ls una^HI 
• e s que- hr<y*n trabficurrldo austro c cinco Minutes,enjabonr^nclose bien y el 
va l lo lv ora desaparecido •Después se unta con r a s* l i an borloada o g l i c e r o l a 
do de al ni don» per a calstar e l pequeño sscosor que pudiera p r e s e n t a r s e * ^ ^ -
do sus gra tas óxd^xieB» 

Para !í*zfa de P a l a a ^ * 
Con mucha freouenoiK ss advier te a alguna consult&ntu que cc^o ^^te4 ds^ 

sea que te la conteste por csrt*>»que es iMdidí. general e . hacerlo solo por 
r^dio»aunque manden s e l l o pora 1* cont e ot r* clon «Asi» pus s , discúlpese aa que 
l a conteste solo por es te medio* Me ¿lúe que es ta usted enamorada de un 
auchacho que t iene noria»pero que apenas e i la heos caso»teniendo para u s ­
t é tedas l a s p re fe renc ia s . f i r e t r a t o exeoto de ese chico e s t a hecho en BUS 
p'ivl*bras*¿Qu¿ puede SSpSttV i s joven g.s£,tan poco formal y consecuente en 
sÉHfsatTs creo que lo mejor que debe us ted haoer»ss apar tarse to ta inan te 
de su t ra$0 y dejar que s ig* su r ida adúlente .Y usted misma no debe consen 
t i r esa amistad ^UB le briu<^»pues siendo tan inconsatjat6»ya puede pxeai*-
mir que l o mismo que haos ahora asa lo o t r a l iaría con usted*Apsxteae de su 
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LA SUSPENSIÓN DE LOS AUTOMÓVILES 

Entre los problemas que la industrie automóvil plantea,gracias 
a los adelantos que en la misma se han conseguido, figura sin duda 
alguna entre los más interesantes y a la par más complejos, el refe­
rente a la suspensión• Las condiciones que hay que cumplir pera re­
solverlo, son efectivamente contradictorias,ya que no pueden cierta­
mente mejorarse determinados elementos sin perjuicio pare otros• 

Nos vemos pues obligados en la práctica a soluciones de com­
promiso, bien diferentes -con frecuencia según la mentalidad de los 
realizadores* De ahí esta variedad de resortes de todas dimensiones 
y de todas formas, colocados ora oblicuamente, ora longitudinal o 
transversaimente, y esa multitud de amortiguadores a fricción, de co­
rrea, de líquidos, y de resortes, provistos o no de accionamiento a 
distancia o automáticos* 

• 

Los resortes de automóvil actualmente empleados, son en general 
aunque existen otros tipos, de láminas, aunque ciertos constructores 
los reemplazan por bloques de caucho, trabajando a la torsión o a la 
compresión* 

Su papel es el de absorber los choques producidos por las as-
peridades de la carretera, deformándose bajo la acción de los esfuer­
zos o de las cargas que han de soportar, admitiéndose que para las 
flexiones de algunos centímetros que se les exige, la cantidad en que 
deben flectarse es proporcional a la carga* 

Señalemos ante todo que la flexibilidad de los resortes delan­
teros, debe ser siempre más débil que la de los resortes traseros, 
pues en otro caso sus oscilaciones podrían tomar amplituáes tales que 
la dirección del coche resultara imposible y peligrosa* Además los 
resortes han de poseer otra cualidad, no suficientemente estimada a 
veces: la sensibilidad* Se dice que un resorte es sensible cuando la 
menor sobrecarga lo hace flectar* Casi siempre la sensibilidad de las 
láminas es dábil puesto que el barro, la oxidación, los frotamientos 
internos, etc* se oponen a su movimiento* Ciertos resortes de vehícu­
los son insensibles a variaciones de su carga normal alcanzando 50 
Kilogramos y por consiguiente, constituyen para choques débiles, dis­
positivos desprovistos de toda elasticidad* 

Finalmente los resortes pueden todavía diferenciarse unos de 
otros, por su foima, su posición y su modo de unión al chasis* Estos 
elementos cuya variedad es considerable, son susceptibles de tener 
una gran influencia sobre la calidad de la suspensión del vehículo* 

Hay que tener también en cuenta que la absorción por los re­
sortes de las asperidades del camino, viene completada por los neumá­
ticos; completada o empeorada, pues se olvida a menuda que aquellos 
son susceptibles de provocar a veces fuertes rebot^tf^ToL^ache* 
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Cuando la yuedü encuentra un obstáculo, el neumático es el prime­
ro en acusarlo. Si el obstáculo es poco importante, actáa el solo,por 
el hecho de su poca masa, de su gran sensibilidad y de su inercia des­
preciable, atenuando mucho el choque» Pero si el obstáculo es más im­
portante, el neumático no puede impedir que la masa de la rueda, sufra 
una parte del choque; se comprime entonces fuertemente y como su rebo­
te no puede ser frenado por un amortiguador, es susceptible entonces 
de provocar muy bruscas reacciones ha<cia lo alto» 

El gran defecto del neumático, no radica pues tanto en sí mismo 
como eii la imposibilidad en que se halla de limitar s^ rebote» Todo 
chasis se halla pues efectivamente sometido a la acción de tres fuer­
zas: la nesadez, aplicada al centra de gravedad de la parte suspendida; 
la tensión c\e loa resortes delanteros y traseros, aplicada respectiva-, 
mente a las extremidades del chasis, o más exactamente en la vertieal * 
de las ruedas» En reposo estas tres fuerzas hacen equilibrio, pero en * 
cuanto uno de las resortes es movido por una acción exterior, todo el 
sistema se halla desequilibrado» 

Ya .hemos visto,y esto es lo que hemos querido apuntar lo comple­
jo de los elementos que entran en el cálculo de la suspensión de un 
vehículo automóvil: tipojs y formas de resortes, flexiones estáticas, 
flexibilidades, valor y posición .de las masas suspendidas, distancia 
entre ejes,etc» 

A decir verdad, fuera de los dispositivos a ruedas independien* 
tes y ciertos aparatos de elevados preeios, que permiten la exaota com­
pensación de las perdidas de carga o sobrecargas de los resortes, los 
medios de que se dispone hoy dia para mejorar la suspensión de los co­
ches, resultan todavía limitados» 

Y a pesar de todo y atín cuando permitan obtener resultados sa­
tisfactorios, no llegan todavía a resolver francamente el problema, en 
la forma que a,s dado esperar, para un próximo porvenir» 
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